
Implementação de Armazéns Avançados de

Medicamentos Estupefacientes e Psicotrópicos

Serviço Farmacêutico da Unidade Local de Saúde de Gaia e Espinho (ULSGE)

O que foi feito?

Informatização do circuito de medicamentos estupefacientes e 
psicotrópicos através da implementação de Armazéns Avançados 
(AA) em vários serviços clínicos da Unidade Local de Saúde de 
Gaia e Espinho (ULSGE).

Porque foi feito?

Matilde Barros1, Ana Carolina Almeida, Ana Rita Soares, Ana Leão

O que se concluiu?

Este processo evidenciou ser mais eficiente por múltiplos 
motivos:
- simplificar e aumentar rapidez na dispensa de medicamentos;
- otimizar o tempo de todos os profissionais envolvidos 
(deslocações, registos manuais e informáticos por cada Anexo X);
- aumentar o rigor por permitir identificar e associar o consumo 
por doente e eliminar erros de ilegibilidade;
- identificar em tempo real as quantidades em cada AA, 
permitindo stocks mais reduzidos e ajustados às reais 
necessidades do serviço e diminuindo desperdícios.
Todos estes fatores contribuíram também para a redução dos 
custos.

O que fazer no futuro?

No decorrer da execução desta tarefa, foram surgindo algumas 
limitações, nomeadamente, na informatização no Serviço de 
Urgência e no Bloco Operatório, pela sua complexidade e 
dinâmica e ainda dificultado pela falta de integração dos 
diferentes sistemas informáticos.
Futuramente, será necessário contornar as limitações referidas, 
manter os stocks ajustados às necessidades dos serviços clínicos e 
uma contínua comunicação com os mesmos. Além disso, será 
importante continuar a investir na criação dos restantes AA de 
estupefacientes e na informatização de outros circuitos de 
dispensa de medicamentos que ainda carecem de requisição 
manual.

Por uma questão de desmaterialização, uniformização de 
procedimentos e otimização da utilização dos recursos alocados à 
atividade, decidiu-se implementar AA deste tipo de medicamentos 
nos serviços clínicos da ULSGE, contribuindo para uma melhor 
gestão, sustentabilidade financeira e ambiental.

Como foi feito?

Elaborou-se um cronograma entre os serviços clínicos, o serviço de informática e o serviço farmacêutico (SF), com as seguintes tarefas:
- reunir com o enfermeiro-chefe (inventariar o stock disponível e ajustar conforme necessidades e consumos habituais);
- identificar e formar os intervenientes no processo (médicos e enfermeiros);
- iniciar o processo de AA através de uma devolução informática ao SF e transferência informática de todo o stock estabelecido para o novo 
AA.
Para o bom funcionamento deste processo são essenciais registos informáticos nomeadamente da prescrição médica, administração do 
medicamento ao doente, pedido de reposição do stock consumido, validação médica, validação farmacêutica e satisfação do pedido, receção 
e conferência dos medicamentos recebidos pela enfermagem.
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Figura 1: Semelhanças entre o Anexo X e o modelo de requisição eletrónica.
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